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Dados sobre armas ligeiras ilícitas 

As armas ligeiras ilícitas são habitualmente utilizadas por criminosos e traficantes de 
droga, ou por senhores da guerra e crianças­soldado, em países divididos por 
conflitos, mesmo quando sujeitos a embargos à venda de armas. Devido ao seu 
carácter ilícito, as estatísticas sobre o comércio e utilização de armas ligeiras ilícitas 
são raras e nem sempre fidedignas. Os dados que se apresentam a seguir são 
estatísticas gerais que revelam a dimensão das consequências das armas ligeiras e de 
pequeno calibre ilícitas. 

•  Segundo o Small Arms Survey (projecto de investigação independente realizado 
pelo Graduate Institute of International Studies de Genebra, na Suíça), cerca de 
25% do comércio mundial de armas ligeiras, cujo valor anual ascende aos 4 mil 
milhões de dólares, é "ilícito" ou não é registado tal como a lei exige. 

•  Na Colômbia, 1 em cada 10 mortes são causadas por armas de fogo; 93% das 
vítimas são homens. 80% de todos os homicídios no país são cometidos com 
armas de fogo. O país tem 700 000 armas de fogo registadas e calcula­se que 
existam 2,4 milhões de armas de fogo ilegais em circulação. Entre 1979 e 2005 
mais de 475 000 pessoas foram mortas em consequência da utilização de armas de 
fogo em actos criminosos – incluindo criminalidade organizada e pequena 
criminalidade – ou no conflito que grassa no país. (Fonte: Centro de Recursos 
para Análise de Conflitos, Colômbia, comunicado de imprensa, 5 de Abril de 
2006.) 

•  80% das armas de fogo utilizadas em actividades criminosas no México provêm 
do exterior do país (Fonte: Small Arms/Firearms Education and Research 
Network).  50% das armas de fogo utilizadas em actividades criminosas no 
Canadá entraram de contrabando no país (Fonte: Canadian Professional Police 
Association).  As armas de fogo legalizadas podem acabar por ir parar às mãos de 
criminosos: no Brasil, por exemplo, um estudo realizado pelo governo no Rio de 
Janeiro revelou que 72% das armas utilizadas em actos criminosos haviam sido 
originalmente registadas (Fonte: Governo do Estado do Rio de Janeiro,  2005). 

•  As armas ligeiras e de pequeno calibre são responsáveis pela maioria das mortes 
que são consequência directa de conflitos – entre 60% e 90%, consoante o 
conflito, ou seja, entre 80 000 e 108 000 mortes em 2003.  (Fonte: Small Arms 
Survey 2005.) 

•  Os conflitos actualmente em curso estão, possivelmente, na origem de um número 
maior mas inquantificável de mortes indirectas resultantes de perturbações sociais 
conexas que conduzem à subnutrição e a mortes causadas por doenças que seria 
possível evitar. Segundo trabalhos de investigação realizados, as armas ligeiras



também desempenham um papel importante nestas mortes, ao restringirem o 
acesso de organizações de ajuda humanitária e de socorro às populações 
vulneráveis. (Fonte: Small Arms Survey 2005).  Por exemplo, segundo a revista 
médica britânica The Lancet (Janeiro de 2006) e a International Rescue 
Committee, desde 1998 morreram 3,9 milhões de pessoas na guerra, na República 
Democrática do Congo. 

•  Na República Democrática do Congo, até Maio de 2006, já haviam sido retiradas 
de grupos armados mais de 17 000 crianças. A UNICEF e os seus parceiros deram 
apoio à desmobilização e prestação de cuidados a 11 361 dessas crianças, 14% 
das quais eram raparigas. 8 646 destas crianças voltaram para as suas famílias e 
foram reintegradas nas respectivas comunidades. (Fonte: Secção de 
Protecção/UNICEF Kinshasa, números referentes a 31 de Maio de 2006.) 

•  Segundo um relatório do Grupo de Acompanhamento para a Somália 
(S/2005/153), estão a ser ilegalmente exportadas da Somália aproximadamente 
10 000 toneladas de carvão por mês para financiar a mobilização de milícias e a 
compra de armas. (Fonte: Report of the UN Secretary­General on small arms, 17 
de Fevereiro de 2006.) 

•  Registam­se todos os anos a nível mundial pelo menos 200 000 mortes não 
relacionadas com conflitos causadas por armas de fogo. Este número inclui 
homicídios, suicídios e mortes acidentais causadas por armas de fogo. Em todo o 
mundo, as armas de fogo são utilizadas em 6% dos suicídios e em quase 40% dos 
homicídios. (Fonte: Small Arms Survey 2004.) 

•  Em Junho de 2005, apenas 32 dos 191 Estados­Membros das Nações Unidas 
possuíam legislação destinada a controlar os corretores de armas ilícitas. (Patrick 
Mc Carthy, “Scratching the surface of a global scourge: the first five years of the 
UN Programme of Action on Small Arms,”  Disarmament Forum, Nº 1, 2006, 
Instituto das Nações Unidas para a Investigação sobre o Desarmamento)


